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Movimento separatista dos

Açores

Falla o Cori-cio da Noite:

tica que torna fortes e respeita-

dos os governos, e necassario que

emendem os erros e os vícios po-

liticos que tantas vezes n'este jor-

nal lhes temos apontado.

Se a Republica caho nas mãos

dos especuladores que andaram

a t'aZer reclames a Marianno de.

Carvalho para servirem os seus

negocios de fundosros seus ne-

gocios do Banco Lusitano, os

seus negociOs da companhia do

caminho de ferro, os seus nego-

cios de fabricas d'algodões, ou

nas mãos d'essas ratazanas que

Jose Elias escandalosamente
in-

troduziu em todas as dependen-

cias do municipio de Lisboa. a

Republicasera o mesmo que tem

sido a mouarchia.

Que auctoridade teem aquelles

que pregando centra os esbanja.

mentos da monarchia são obra

d'esses mesmos csbanjamentos?

Que justiça e moralidade tem o

paiz a esperar de individuos que

a corrupção mouarchica collocou

em altos e vastos empregos, em-

pregos que as necessidades pu-

blicas não exigiam, onde muitos

dos Que os preenchem teem por

unico trabalho receber o ordena-

do no fim do mez, empregos em

que pretcriram outros, que por

serem mais modestos ou por não

limparem as botas (li: qualquer

chefe politico, nem por isso dei-

xavam de ser mais prestimosos

ou de lhes assistir maior justiça

para os preencher“?

Nada, absolutamente nada te-

mos que esperar de tal gente. E

por isso não cessaremos de fazer

votos porque o partido republica-

, no se atl'aste desses especulado-

res, entregando os Seus destinos

nas mãos de quem tenha bastan-

te anotoridade intellectual e mo-

ral para os cumprir.

Se a Republica não ha (lc ser

diil'ercnte da monarchia, desgra-

(lt) paiz esto, ferido já tão cruel-

mente pela sortel. . .

  

 

   

   

  

             

   

             

  

             

  

   

  

  

           

  

tando de dotaro paiz com uma teresse particular e de reclame

organisação militar mais eiticaz cleitrn'al; por outro lado, funda-

e melhor apropriada às suas na- mentando os novos impostos nas

turaes condições.
necessidades militares do palz,

'

porélny deixava O tjxiàl'tillo e fl nâ-

^
' novas despesas, se bem que ple-

l.

cional. com os seus collegas no

namente justificadasm

«No senado de \Yashinuton o',

representante de Nova York, Wi-

liam Robertson, declarou ter si-

do procurado por uma numerosa

commissao de açorianos residen-

tes nos Estados-Unidos, expon-

do-lho o desejo que tinham os

povos dos Açores de se desliga-

rem de Portugal para constitui-

rem um estado foderativo soh a

protecção ll'aquella republica e

pedindo-lho para ser interprete

d'ostes sentimentos perante o go-

verno do seu paiz, assim como

sollicitar do governo o seu apoio

indicado n'cste sentido.

Sir Wiliam Robertson disse

que o governo dos listados-Uni-

tins tinha por principio e por pre-

cedentes acceitar a incorporação

de todo e qualquer povo que qui-

zesse fazer parte da grande fami-

lia norte-americana.

Disse que os Açores bem se

poderiam consilílerar em situação

geographioa e proximidade ame-

ricana e que muito convinha aos

interesses commerciaes e politi-

cos do seu paiz achar-se tão for-

moso e fcrtil archipelago figuran-

do em mais uma estrella na' alo_

riosa bandeira dos Estados-Hub.

dos. 4

Disse mais" que Portugal, pela

sua pessima administração esta-

va em risco de não só perder to-

talmente as suas possessões ul-

tramariuas, mas ainda do ver oa-

hir os Açores e outras ilhas adja-

Ccntos nas mãos dos estrangei-

ros que. o exploram e lhe cobi-

çam aquelles restos das suas (les-

cobertas e conquistas.

Concluiu pedindo ao governo,

que por via l'lOS seus agentes con-

sulares nos Açores se intormas-

se da veracidade e da tendencia

separatista e que., verili 'ada ella,

entrasse em vias Lliplmi'iaticas pa-

ra essas negociações com o ¡zo-

vorno portnguez para esse lim,

par_-.ificamente, mesmo mediante

uma indemnisação no caso de se

realisar a eucorporação.

ministerio. em maior abandono

do que estavam quando todos

subiram ao poulnr, talvez porque

o dinhuiro foi ¡umoo para a exe-

cução do escanrialosissimo testa-

mento do sr. Lopo Vaz e outras

bamhochatas da mesma natureza.

Ora e esta ¡iriam-rima, esta (les-

lealdade, este cvnismo, que teem

lcvarlo a descrença ao espirito de

todos. Deanto d'isto tornam-se

tão retrahidos c tão descontiados

Os de. melhores intenções c boa

vontade que nao ha meio de os

trazer de novo a vida publica, ou

dc os fazer acreditar seja em

quem fôr que se apresente apre-

¡zoando moralidade e regeneração.

Tantos leem sido os que teem

feito predicas d'cssa natureza pa-

ra as desmentirem cynicamentc

com os seus actos!

0 arrojo, a :mdacia, o atrevi-

mento, n'essa situação' regenera-

dora que estamos analysando,

chegaram a ponto de se preten-

der fundamentar, com os ultrages

e violent-ias da Inglaterra, a pro-

pria creaçàn do ministerio da ins-

trucçào publica. Dizia-se no rela-

torio, que. precodía o respectivo

projecto de lei, que os tristissimos

acontecimentos que se acabavam

__P_ara justificar o imposto ad- Por conseguinte o sr. Franco

_Imortal (16 6 POI' cento. com que Castello lh'anco precisava de no~

A Sl'. FWICO Castello Branco aca- vos impostos para que o governo

!ou de sobrecarregar o contri- podesse elevar Portugal a cathe-

:,mntc. dizia aquelle ministro de gol'ia do nação militar, com lms-

stado no seu decantado relatorio: 'tantas recursos para manter a

sua dignidade e a sua autonomia.

(O mOVÍfnentO BSDOUMDBO. Sín- Dizendo-se o que todo o mundo

Coro e apaixonado da opinião pu- sabe, isto e, que militarmente es-

lica, t'nudaedolorosamentc'agi- 'tamos na mesma situação, ou

- nda pelos recentes acontecimen- peior, do que estavamos ha nm

dos da nossa politica externa e anno; t'azse uma idea completa

polonml. veio pôr em relevo a in- da lealdade e da sinceridade dos

ut'ticiencia dos elementos de dc- governos d'estn terra. Quem es-

u; rigoronal, com que podel'iar creve estas linhas não conhece

gos contar,_ tanto no que respei- uma unica reforma importante

' a material de guerra, como introduzida 'ultimamente no exer-

- o que toca á organisação das cito. As obras de fortiticacão e

' , dispensavels forças militares de defesa do porto de 'Lisboa dimi-

iterra e mar. . imiram por falta de dinheiro, em

(AOHPCMÍOS pela Situação 860- vez de augmentarem. As carrei-

¡graphlca que Occup'âmOS. a salVO ras de tiro. mandadas organisar

_dos perigos, que constantemente por-«uma !ordem do exercito do

'ninencam as líleqlienas 'MC-568 dO auno passado e que constituiriam

\65"er da Europa. 919000110an um meio poderoso d'edncação e

nos ultimos trinta annos cruas] de defesa nacional, ainda nin-

;XcilISlvnmele dO desem'prÍ* guem as viu ate hoje'tunccionar

mento economico, commerClat-ê on preencher os tios para que

fabrll, dPSClll'ájnos bastantes 03 foram destinadas. A defesa das

,necessarios meios tic-detesta: ns colonias continua votada ao mes-

ÍÍNCGHÕO “é “WWF/@1'01“ 9011985 mo abandono que a defesa da _

nações possuem em tao_ _subido merropula_ E, entretanto, era pa- de dar impunham a necessidade

,grades excellentcs e brilhantes ra nos pOr a. salvo de novas pi- de crear o ministerio da instru-

gqualldades de soldadoswe do ma- ¡bagens da Inglaterra, em para cção publica c bcllas-artes para

,Winllell'O-m que tão glorioso tize- tomar: o paiz forte e respeitado, (textual) concentrar c disciplinar

*mm sempre o nome portugnez. que 0 ministro da fazenda do ga- todos as forças c recursos (ld nossa

, Os governos teem por dever binete regenerador pedia novos inãic'idualidadc historico.

:interpretar fielmente os senti-, sacrifícios a nação! Já é!

amamos da unção, e o seu cum- gsm ;maneira dfenganar _o pu- Não ha, pois, que esperar dc

_Tl'lmenl-O É tanto mais ¡'¡g01'050› hlico, esta burla desavergónhada nenhum homem. nem de nenhu-

-quanto, como no presente. caso, é quanto ha de mais indigno, Por ma administração* monarchica.

,esses _sentimentos se iiliavam e “ml-dao o sr_ 'João Franco, quei- Todos ellos leem sido inçtrilieren-

pregdmm '3° que ha de mais S"“ nandoyseamargamente
do estado tes, todos ellos teem sido esban-

.penor e Vital para um _povo-:a ¡nfenz em que encontrava n (a. jad'ores. Os quo pareciam mais

,.'sesmfanca da sua Independencm zenda publica, escrevendo euer- honestos_ e mais ,sérios fizeram

W @defesa da 3““ dlgllldade- gicamente que era necessario ata- quais¡ o 'mesmo que muitos ou-

Eram aereas o vehemcntes as lhar a todos os desperdícios e trosdç ha muito conhecidos pela

"reclamações da opinião. A elias despesas inopportunas ou in- sua faltado senso moral. Resta

. 'obedeceu o governo procurando uteis, desmentiainnnedi
atamente agora eXperimentar os republica-

. 'adquirir o materialde guerra, as- essas suppostas boas intenções nos. E para quc estes não caiam

' 'sim terrestre como marítimo, l'e- sendo elle o primeiro a apresan- no mesmo l'lescrcdito, para que

- Vphtado de maior urgencia._c tra- tar _na camara projecticnlos d'in- tenham aquclla auctorit'latle poli-

a
para mim e olhar-me com um mo-

: vimento d'indignação de cabeça,

- ' DIDEROT
bocca. e olhos, que não preciso de

_ l o descrever para ser bem compre-

hendido. › A

Entrei na. minha. nova prisão,

onde passei seis mezes sollicitmido

todos os dias dobalde a. graça. de

lhe falar, de vêr *meu poe ou de

lhe eocrevcr. Traziam-me de coa

~ .1
mor, serviam-me, uma crendo. acom-

' Obedeoi-lhe; tornei-me a. assen-

tar qtpuxei o chapéo para os olhos.

Tinha posto tanta anotei-idade e

firmeza na voz, que julguei neces-

-sario esconder-me da sua vista.. As

minhas lagrimas e o sangue que

me corria. do nariz mistumvam-se,

punhava-me à missa todos os dias

santiflcados e fechava-me outra

_descíam ao longo dos meus braços

o cobncm-me toda sem eu o pero

vez. Lia., trabalhava, chorava,- cani-

tava às vezes e assim passava. os

dias. Um sentimento secretome

alliviava. e em o de ser livre eo

'de que aminha sorte, por mais

caber. Por algumas palavras que

. ella. disse, percebi ,que lhe tinha r

'1 sujado o vestido, o que lhe des-

' agradam.
.

Chegados a casa, conduziram-

dura. que fosse, poderia. mudar.

'Mas estava decidido que' seria. frei-

me immedictamente a. um peque-

no quarto que estava. preparado

ra. e desgraçadcmentc o fui.

Tan to falta. de humanidade, tan-

ara. mim. Ainda na. escada. me

'anoei aos pés de minha. mãe; quiz

ta teimosia' da parte de mma paes,

acabaram por me continuar o que

-sogural-a ,pelo vestido; mas tudo

que pude obter to¡ ella. volume
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-Vamos, vamos, a. falta de hu-

manidade não é que é o vicio de

seus paes; procuro levar a sua sor-

te com paciencia, o que sera um

merito perante Deus. Eu falarei

com sua mãe c esteja certa do que

hei do emprogar para a servir to-

do o ascendente que tiver sobre

ella.

 

inquieta. e com curiosidade no que

me iria dizer. Eis como me falou:

-Menina, vae conhecer o oni-

gma da conducta. severa de seus

paes. Tenho auctorisação para. is-

so da senhora sua mãe. A menina.

é prudente', tem intelligenciae fir-

meza. de espirito; ja está om ida-

de de so lhe poder confiar um

segredo, mesmo que lho não diga.

respeito. Ha muito tempo que eu

exhortei pela. primeira voz a se-

nhora. sua. mãe a. revelar-lhe aquil-

lo que a. menina vao agora saber;

ella. nunca. se pondo resolver a. isso;

é duro para uma. mae confessar

uma falta. gravo a um ñlho; a. me-

nina. conhece o caracter Wella, que

não se amolda á humilhação dc

certas coutissões.

Julgou ella. que poderia levar-

vos até á. realisação dos seus de-

sejOs sem lançar mão (Posse recur-

so. Eugauon-sc, o qno a, contrariou

muito. Hoje acccita Os mens con-

   

M-

que não erasonão uma conjectura.,

convertauíse om realidade.

quuanto obtive encerrada no

quarto fiz poucos exercicios exte-

riores de religião; entretanto, man-

davam-mc á. confissão na vespora.

das grandes festas. Já, disse que

tinha. o mesmo coufessor que mi-

nha, mão. Falei-lhe, oxpuz-lhe a

dureza toda. com que me tinham Aquelle-muila-com que o pa-

tratado durante perto de tres an- (lrc me respondeu foi um raio de

nos. Elle sabia-o. Queixei-me de luz para o meu espirito; não duvi-

miuha. mãe com amargura o rosen- dava. mais da. verdade das minhas

timonto. ,Este padre tinha entrath desconiianças sobre o meu nasci-

tarde no estado religioso; tinha hu- mento.

mauidade; escutou-me tranquillar No sabbath seguinte, as cinco

menta o disse-me: A horas e meia da, tarde, ao cahir do

~Laatime-a. minha. filha, lasti- dia, a. creada que me servia. sahiu

me sua: mão mn vez de a censurar. e disso-me:

Ella. têm boa alma.; fique certa. de -A senhora. sua, mãe ordena.

que é contra sua. vontade que ella que se vista..

proceda assim.
Uma. hei-a. depois voltou.

_Contra sua vontade! Quem é ~ A senhora. manda. que a. mc-

quo a. pode obrigar? Não sou eu nina desça commigo.

sua iilha? Que difference. lia. en- Achei á. porta uma carruagem

e mim e minhas irmãs? para onde subimos, eu e a. cre-ads. selhos e fox ella propria que mc

"'Mmm-
Soube que iamos ao convento dos encarregou (lc vos declarar que

.-- Muita! Não percebo isso.. . Bernardoa, n. que pertencia o pa- não sois filha do sr. Simoniu.

E ia a. entrar na. comparação eu- dra Soraphím. Estava. só e espern- - Já. o suspeitava, respondi-lhe

tre mim e minhas irmãs, quando va-nos. A cre-alla. affastou-se. Eu eli immediatamcnte.

Ile me interrompeu dizendo: entrei no parlatorio. Assentoi-mc

l

      

 
ou suspeitava do meu nascimento,

,unico motivo que eu poderia achar tr

para os desculpara Minha. mãe te-

mia. appareutemente que oupedim

se um dia partilha da bens e que

d'estemodo um filho natural pre-

judica-use os filhos legítimos. E o e

«'(Jantinuu.)

 



  

No lim-apresentou o sr. Rebe-r-

tscm a representação que fora en~

______,_,__2~!Í0V0 Dl: AVEIRO

quecemos nós, a bella e formosis- em virtude de um ataque de in-

sima. creen'ça., que era. o eulevo fluenza que degenerou em pneu-

 

os monopolistas em severas pe-

  

E a camara, a cuja presidencie

nas por falsitii-.arem o tabaco. E tem o sr. Couceiro da Costa, não

 

monia.

  

t-regue por a m'nnnnssão açoriana

para ser submettida ao governo

de Washington.)

A ideia separatista do archipe-

lago açoriano não a d"hoje. fla

amics que os povos d'essas ilhas,

cançados e desilludidos pelosde-

satinos do governo da Inetropole,

pensam n“isso. Mas agora a ideia,

como se ve. toma vulto, e não

será para estranhar que mais nm

desastre venha surprehcndemlos

d'nm momento para o outro.

Us erros da monarchia sao tan-

tos, tantos, que todos tratam de

evitar os males que nos afiligem

pondo-se ao abrigo de uma nação

que saiba zelar-lhe os interesses

ou precaver-se contra as inele-

mencias de um desastre que se

avisinha. .

li', por isso, infelizmente e com

pezar o dizemos, justa a pre.-

tenção dos nossos irmãos dos

Açores.

M

CARTAS

LISBOA

  

25 de Agosto.

As Novidades, suppoado o sr.

Francisco Christo anotar das cor-

respondencias de Lisboa para o

.Povo de Aveiro, e fazendo-lhe a

justiça de o considerar incapaz

de fazer afñrmações levianas ou

mentirosas, pedem á justiça que

o inqnira sobre o que se le Numa

das ultimas correspondencias pa-

ra esse bi-semanario relativamen-

te ao caso da menor Sarah.

Ora eu não disse que sabia ou

que tinha a ccrtcsa de se encon-

trar veneno nas visceras da me-

nor Sarah. O que eu disse e que

me palpitaw'que do estudo dos

peritos havia de resultar qual-

quer coisa de positivo a tal res-

peito. Joguei, apostei. E, como

logo o disse, sendo o jogo cego

eu não tinha nenhumas probabi-

lidades de acertar e por isso fal-

tavam-me. como claramente se

concluia das minhas palavras, to-

dos os elementos de prova ou de

certesa. A circumstancia de eu

ganhar demonstra simplesmente

que fui feliz. Nada mais.

Não tem, pois, a justiça que

inquerir quem nada sabe nem co-

nhece do negocio.

Mas, como apostar não é um

crime, como é permittido apos-

tar sobre tudo e a proposito de

tudo sem prejuizo publico ou ,de

terceiro, eu, animado com o exito

da primeira tentativa, aposto mais

o seguinte:

1.° Descobrir-se-ha q'ue o enve-

nenamento não foi casual, mas

pensado, premeditado e cautelo-

samente preparado.

2.° Nunca a irmã Collecta dirá

quem foi o individuo que violou

a menor Sarah, a não ser que um

caso muito extremo, e de todo

improvavel, a obrigue a isso. E',

or conseguinte, disparate da po-

icia esperar da confissão da frei-

ra o fio todo do enredo. Se não

desviar para outro lado as suas

indagações, ficará na lama.

Estou d'aqui a ver as Novida-

des muito espantadas com as mi-

nhas apostas e o meu pobre bar-

bas de Esau do Seculo arrancan-

do os pellos dos queixas por me

suspeitar mais bem informado do

que elle, o reporter excelso e fa-

riscador por excellencia, assassi-

no de peior especie que a Colle-

cta, e como ella digno do mais

severo castigo. A Collecta assas-

sinou a Sarah e o Eugenio tem

assassinado cem vezes... o sen-

so commum e a grammatica. Ora

vejam estes periodos d'ouro:

“Hão de acoi'der agora os córos

de lamentações para. os que tica-

ram vivos, rindo-se talvez intima-

mente de proeza, e Sarah de Mat-

tos appereoerá a esses como uma,

imagem odieuta, e. quem nem se-

quer a morte foz calar os ultragea

que sot'freu em vida. Mes não a es-

adorado de seu pac. . .,,

U resto da familia, duas pes-

As bellesas do primeiro perio- sous. regmssaram logo a Aveiro,

do. Concordemos, são da mais e acham-se muito 'dosntes victi-

fina agua. Mas a conclusao que mas da referida molestia.

se contém no semmdo, isso en- Tambem appareceram casos

tàonxcede tudo. E' a ultima pa- de variola, mas por emquanto

lavra em logica.

Vale nm mundo. aquelle _mas

mto a esquecemos nós -ycomo con-

sequencia do que o Eugenio ti-

nha dicto atraz.

Seja pelo divino amorde DNS. completo a vida activa da politi-

como du'ao agora os _lestlllüs a ca, o nosso amigo e college, 0 sr.

proposito das injustiças feitas ao prancha) amam_

convento das Trutas.

Mas vamos ao caso.

F¡ certo que o Scculo tem es-

peculado á farta com o negocio

das Trinas. E' certo que não lia

sinceridade nenhuma na sua cam-

panha anti-jesuitica. Sendo o es-

pirito das massas de Lisboa hos-

til ao nltramontanismn, o Seculo

vende-se mais atacando os coins

do jesnitismo, e eis tudo.- E' cer-

to que o jornal do sr. Magalhães

Lima, redigido por sapateiros de

escada cá no officio d'escrever,

não tem dicto senão baboseiras

no caso" das Trinas,~como de

resto em qnasi tudo,-'desde o

dia em que descobriu que com a

violação da menor Sarah estavam

deslionradas todas as virgens por-

tuguezas, até hoje. Tudo isso é

certo. Mas não é menos certo que 20 contus em Roma para ser m¡_

nistro de Portugal junto do papa,

' d _ , ._ _ o sr. Mattoso dos Santos anda a

gian e infamia com a cncums- ,assemr'

as Novidades perdem a partida e

que o caso das Trmas é uma

tancia aggravante de ser vulgaris-

ticos.

Este é que é o busilís da ques-

tão.

A irmã cone““ fOÍ presa 9› 59' da guarda fiscal de Alemqner es-

gundo as Novidades, embora mm-

to prostrada pela doença, sahiu

do convento de fronte altiva e

rosto sereno. Pois que? Pois ha

uma creatura no mundo que ma-

ta outra. mesmo por engano, e

em logar de succumbir à dór e

“afilicçào d'esse terrivel engano,

ergue a fronte altiva e segue a

justiça de rosto sereno? Pois

nem uma lagrima, nem_ nm gr'to

de dór, nem uma picada de re-

morso por ter sido desastrada e

pouco cautelosa a ponto de tirar

a vida a uma innocente creança?

Quando não estivesse n'outra

parte a condemnação da irmã

Collecta, estava n'isso mesmo.

De resto, nós sabemos que não

são exaggeradas as noticias que

teem corrido sobre a sua cruesa

d'alma e feresa de sentimentos.

E esperemos o curso dos acon-

tecimentos.

-Os amiguinhos de Yang/nar-

da limitam-se a pedir, com o

Correio da Man/ui, que o governo

ñscalise os institutos jesuiticos. Cl'eançíh

Coimbra, o que causa grande pre-

juizo as diversas culturas d'aquel-

balhadores despedidas.

verdadeiros desperdícios, visto

que ficam ao abandono as cultu-

ras e as Sementeiras 'do presente

anno que custaram muito dinhei-

ro, o mesmo governo consente

os seguintes e outros malbaratos

do dinheiro pnhlicn:

_ b 1 . , embolsou 40 contos de adeantn-

stmo nos esta eecnnentos jesu1- mentos, e O m¡ me ram.: uma

de caracter benigno.

____....__..__.

Vae entrar na effectividade do

serviço militar. abandonando por

____*_____

Economia ?1. . .

Foram mandados despedir to-

dos os jornaleiros da escola pra-

nos central de agricultura, em

la escola e deixa no infortunio

mmtas familias dos pobres tra-

Em quanto se ordenam d'estes

O sr. Mm'tens Ferrão recebe

o sr. lãmygdio Navarro

viagem pomposo, na qual se gas-

tam dezenas e dezenas de contos.

lt. . . o commissario adjunto

tá no Alemtejo em serviço... de

inspecção de fardameutOs l. ..

--_*-_.-

Navio '

Nos estaleiros de Villa do Con-'

de anda em constrncçào mn na-

vio que deve ser matriculado na

praça de Aveiro, d'onde são os

seus proprietarios. v

Deve chegar brevemente ás

aguas diesta cidade. onde fardo

primeiro carregamento.

W

Por cansa das notas.-Alln-

clnação

Um lavrador dos suburbios de

Vagos, chegando a rasa de ven-'

der uma junta de bois na ultima

feira da Oliveirinha, pousou so-

bre uma mcza o producto da ven-

da. que foi em notas.

Um illho do lavrador, ainda

viu as notas sobre o mo-

Ura se os velhos liberaes resus- Vela e ¡umVÍSOII 00m @nas um

citassem hoje faziam outra coisa

melhorz-fechavam as portas de

quantas Trinas houvesse por esse

paiz fora, punham as madrcs e

os padres no olho da rua e...

corriam a pontapés os republica-

nos da Vanguarda por terem nojo

d'um republicanismo que no fim

de cincoenta annos ficava muito

brinquedo, pondo-as completa-

mente inuteis. t) pae, ao ver des-

truída a importancia dos bois

que era a maior riqueza do casal,

foi presa de tal allucinação que

espancou as cegas a creança dei-

xando-a quasi morta. Elle deu

entrada nas cadeias de Vagos, e

acha-se profundamente conster-

abaixo do seu velho liberalismo. “adO Pela dupla deSVeMUm-

E abençoadOS fossem elles! _

-Um jornalsito da provmma

chamava um dia d'estes lormsa

____.___.

No proximo domingo realisa-se

a defnncta Revolução dc aneiro; no Colyseu Portuense uma tou-

Hoje o Seculo chamava glorioso rada,_cujo producto reverte a be-

ao sr. Latino Coelho. Nós protes- [leñçlo dos VUHCidOS de 31 de

tamos. Se no calendario republi- janeiro.

cano a Revolução de Janeiro é glo-

riosa não o pode ser o sr. Latino

Coelho.

Valha o diabo o Feio,Tretas das

g'lorias, como lhe chamava o lu-

natico do Povo de Aveiro! Y

NOTlClllRl0

Saude publica

   

A influenza alastra, sendo já

muitas as pessoas atacadas da

enfermidade.

De uma familia d'esta cidade

que estava a banhos no Vouga

+

Salva brava

E' já manifestamente descabel-

lado o lógro com que a compa›

nhia dos tabacos vae explorando

os fumistas de utabacor. A salva

, brava, embora cuidadosamente

preparada, denuncia-se nos cigar-

ros que os monopolistas atiram

para o consumo.

Sabemos de um individuo que

tem feito bom negocio com a sal-

va, vendendo-a ás occultas aos

do monopolio, à razão de 240 réis

o kilo. E' para (tabacon.

Ora no decreto que foi ha dias

publicado para abafar o uso da

falleceram ha dias duas pessoas, salva, ha um artigo que abrange

   

   

   
  

   

  
  

   

 

é evidentemente isso que elles

estão fazendo. Mas comojá re-

presentam um listado dentro do

listado, a lei será atirada ao lim-

' bo, como preito á corrupção que

ahi lavra.

*-

Universidade de Colmbra

A Universidade de Coimbra

abre no dia 1 de outubro, cele-

brando-se o juramento dos len-

tes. Nos dias 2, 3 e 5 do referido

mez proceder-sedia, na sala dos

actos grandes, á matricula geral,

e no dia 17 abrir-se-hão as aulas

em todos os cursos.

-_--+__

Está a entrar no pnêloo livro

em que o nosso amigo Francisco

Christo descreve as peripécias

dos seus quarenta c quatro dias de

prisão. Esse livro, cuja publicação

tem sido retardada por motivos

politicos que deixaram d'existir,

contem a descripção de factos

interessantissimos e desconheci-

dos do publico, relativos aos ul-

timos acontecimentos do Porto.

Deve ser, por conseguinte, um

livro muito curioso.

---_-._-----:

Greve de pescadores

Os pescadores d'algumas com-

panlias de SJacintho recusaram-

se a trabalhar por lhes pagarem

os salarios em papel.

A greve ainda durava hontem.

O proprietario das miles, que com

a greve está som'endo muitos pre-

juizos, procura satisfazer u exi-

gencia dos pescadores.

----_+--_

A colheita cerealiicra

em França

E' escaça a colheita de cercam

em França, em virtude das mui-

tas chuvas que prejudicaram os

campos.

0 trigo tende a encarecer, e

hoje varia entre 27,50 a 30 (ran-

coa cada cem kilogrammas. O

' preço dos trigos estrangeiros e

mais baixo, mas não descem de

25,25 os da California, nem de 26

os da Austria.

_-*__-

F «Revista Industrial)

Recebemos os dois primeiros nu-

meroa d'eeta revista., dedicada à

industria portugueza, que vem de

publicar-se em Lisboa..

Consta cade numero de 16 pagi-

nas e custa por enno 25500 réis.

Assignn-se na rua transversal

da. Avenida de D. Carlos I, predio

E, rez-do-chão.

-_-*--_

Foram, remettidas do Porto pa-

ra a Villa da Feira 216 saccas de

milho, para abastecer o mercado

d'aquella localidade.

w_

Nos (alhos

A febre da exploração desafo-

rada ainda não acalmou nos ta-

lhos d'esta cidade. Alli continua-

se jogando com a crise moneta-

ria, porque não se acceitam no-

tas, depois de haverem elevado

o preço da carne com o pretexto

de terem de pagar agio para com-

prar o metal com que pagam o

gado aos lavradores, e sob o com-

promisso de só vendendo a car-

ne mais cara poderem receber o

papel-moeda.

Porém', os marchantes depres-

sa atiraram á lama com a sua pa-

lavra que o publico acolheu co-

mo idonea, e voltam a brincar

com a cerestia do metal, para

amanhã impórem novas exigen-

cias e em seguida falseal-as.

Sejam ao menos homens, se-

nhores! já que quem deve e póde

nào os obriga a fingir de sérios

n'um momento critico da yida

nacional.

sabe ou não quer medir o ali-.an-

ce do desaforo dos marchantes,

deixando-os á vontade abusar da

Iastimosa situação em que todos

nos encontrámos.

*-

0o exercito: ellropeus'

Segundo as mais recentes “no-

tas officiaes, a Allemanha, em

caso de guerra, pode mobílisar

3.0001000 de homens, aos quaes '

a Austria pode juntar l.800:000

homens e a Italia 1.200:000. Em '

face d'essas forças a França pode

mobilisar 2.800:000 homens e a

Russia 3.800:000.

Isto, e suppondo que mais ne-

nhuma nação interviesse caso

uma lucta se pronunciasse entre

estas nações, dá umeffectivo de

12800000 homens que teriam de

combater-se.

__+~

Em Niza estava para se reali-

'sar ha dias o casamento de um

rapaz de 70 annos com uma ve-

lhota de 12; mas o noivo ficou a

chnrhar no dedo, porque a rapa<

riga, quando vinha para a «igreja

arrependeu-se e fugiu.

U infeliz aspirante a marido fi-

cou tão impressionado com a

,partida que se receia endoudeça.

-_*___

Fallcncla de Banco

Suspendeu pagamentos o Ban-

co Anglo-Australiano. O seu pas-

sivo e calculado em '1201000 li-

bras esterlinas, das quaes 362000

são devidas á praça de Londres.

w_,

IXPIMBH'M

llogâmos aos nossos assi-

gnantcs de Arada, .Alqueru-

him, Costa de \'ailade. Eixo.

Esglleira, Eirol, Ponte da

Ram e Palhoça a lineza de

_andarem satisfazer com a

possivel brevidade o impor-

to das suas as'slgnatnras.

_-+_

O trigo corre actualmente na

província do Alemtejo a 375 réis

por decalitro e a cevada a 200

réis, a mesma medida.

_-_--.__

linda 0 rapto...

0 escandalo do padre Lobo é

ainda e ha de ser por muito tem-

po a impressão predominante dos

ultimos exemplos de immorali-

dade.

Não ha a extranhar só o facto

em si; a gravidade do delicto re-

crudesce pelas circumstancias

que o precederam e acompanha-

ram,-na casa dos paes da rapa-

riga quando o Lobo havia jurado

celibato ecclesiastico, nas 'viellas

do logar ouriçadas de matto. on-

de deixou a tnnica aos pedaços

rasgada pelos espinhos dos to-

jos, nos templos que improvisou

em lupanares-no lar d'aquelles

lavradores que lh'o franquuaram

honesto e virtuoso e receberam

polluido ao contacto d'nm sacer-

dote que atirou com os escrupn-

los ao monturo para se afogar na

devassidão da mais torpe immo-

ralidade.

l'

Em o numero passado já nos

referimos ao testemunho de al.

guns individuos que deposeram

no processo-crime movido pelo

sr. Francisco Patricio do Bem

contra a sua filha e o padre Lobo.

3' um sudario de vergonhas que

põem em evidencia o caracter

moral d'este ecclesiastico. Ha

alii minucias frescas reveladoras

de uma precoce incontinencia;

prevê-se que o Lobo ao ser in-

vestido da batina estava em re-

bellião com o seu espirito inupto

para o mister sacerdotal.

Consummada a Clausura d'esse

animo rebelde, era natural que

n'um dado momento psychologi-

.
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co a tunica rebentasse escanda-

losamente d'encoutro aos votos

que o padre Mera, e as conve-

niencías sociaes.

'E foi isso o que succedeu._

Vão já longas as considerações

que o facto nos suggeriu, e o pu-

blico deve estar edificado pelo

escandalo, e ao mesmo tempo

ter aprendido com essa eloquen-

te lição impregnada de comple-

xos raciocinios para ensinamento

de muita gente.

Temos a registar o assassinato

moral de uma rapariga que podia

ser exemplar esposa e mãe, mas

As primeiras palavras d'essa bio-

graphia estão do lado direito ds.

risca do cabello. A casaca, a gra-

vuts, o collarinlio e até o proprio

botão da. camisa são constituídos

por fragmentos de differentes dis-

cursoe pronunciadas pelo presiden-

te. Na banda', cujo tecido está per-

feítamente imitado, pode lêr-se n

mensagem de Carnot quando foi

nomeado chefe do Estado.

O retrato está. entre dois ramos

do' louro. As folhas d'un¡ são dese-

nhadas por meio da biographia de

Hyppolíto. Cai-not.

O desenho que mede 20 centi-

as victimas tenham cssvs pesos

 

  

 

  

  

0 POV“ IDE AVEIRO

› Bililíograpliia
mencionados nos respectivos ta-

lões de alilaruentc.

  

   

   

    

  

Historia d'um crime. - Accusâ-

mes a recepção do fasciculo 2.°

d'esta obra de Victor Hugo, que

está. sendo traduzida por um emi-

grado politico.

Aos nosws leitores recommen-

dâmos este trabalho de propagan-

da democratica, editado pelo sr.

Joaquim Ignacio Saraiva., com ca-

sa editora na rua do Bomjardim,

272 a. 274, Porto.

lt

As victimas da Ioucura.-Publi-

*+-

A republica argentina mandou

comprar na Europa 150sz es-

pingardas para o exercito e uma

grande quantidade de polvora

sem fumo. Cada uma das espin-

gardas custa 100 francos, fóra o

transporte, munições, despezas

de commissão, etc., total de fran-

cos 15:000:000 '

_+_.

   

  

 

que foi arrojada ao lodacal por

um homem que não pode eleral-a

ao fastigio de mulher honesta e

digna, nem fazei-a participar dus

metros sobre lõ, contém 62:000

letras.

O seu auctor, chamado Sofor,

que ee intitula “artista em minia-

 

V acaba de descer 20 reis em kilo.

alegrias suaves e lícitas de um

manage, onde crepite a chamma

de um santo amor respeitado e

bemdito pela sociedade.

E ambos lá se atundam no

charco, em que o padre é o sapo

repellente a esparrinhar lama por

sobre a infeliz que nos merece

mais do que asco. Ella foi a ri-

ctima inconsciente da lubricida-

de d'aquelle que por seu turno

foi tambem sacrificado pelos paes

a uma carreira ingloria.

Fiquem os dois em paz, que o

publico fez-lhes ha muito justiça.

tura micrographica,, não gastou

menos de quatro mezes para ter-

minar este curioso trabalho ,da pa-

ciencm.

_+-

Consta que vão ser mandados

construir por mdustriacs portu-

guezes bntelões e lanchas de fer-

ro, destinados as divisões navaes

(I'Alrica oriental e occidental.

*-

Tavares Contlnho

Este nosso collega e correligio-

nario, emigrado em Santander,

escreve-nos do carccre onde se

acha preso em virtude d'un¡ site!

to publicado no seu jornal e :le

que tomou a'responsabilidade.

Tavares Coutinho foi pronun-

ciado sem fiança e o julgamento

demora ainda cerca de seis me-

zes. f) delicto de que o nosso

correligionario é accusado esta

comprehendido entre as penas

de 6 a 9 annos de presídio.

___.__.v-_-_-

Crlso monctnrla

No Porto, as notas de pequeno

valor estão sendo vendidas, cada¡

'106000 réis, com o agío de 115000

réis.

- Em Lisboa as libras teem o

premio de 850 reis; e no Porto

regulam entre 850 a 900 reis.

M_

Balsa de preço da carne

__-.-.-_~__

de vacça

. E¡ call ão do llnmbe

Em Penafiel a carne de vacca P ç

'Chegaram a Mossumedes 27

Em Coimbra vae montar-se um indígenas presos no I-iumbe, on-

noro talho que tambem venderá de tinham levantado forças con.

a vacca por menos 20 reis em kilo tra os portugueZes.

do que os preços nctuaes. "

Alli, como em Aveiro, abun-

dam tambem as notas; mas os

marchnntes d'esta cidade preten- i

dem-se cxceptuar, não descuido

_+-_

,Ae garras da polcha

A policia anda esfomeada por

- mas subindo 0 preço da came.e dinheiro, e para o haver lança

não acceitaudo o papel em paga- mão de todos os meios.

mento. ' Na ultima feira da Oliveirinha

a policia foi de uma severidade

que-só desculpàmos pelas ganas

que tem de arranjar dinheiro.

, Multaram a tortoe a direito quem

0 presidente da Republica Frsn- tivesse PESOS sem O signal de añ-

oaza. vao receber dentro de poucos lamento, embora esses pesos, pe-

dias um presente original. E' o seu las suas pequenas dimensões.

_+-

netrato orlglnal

_retrato “esa-iptu, ou por outra, oi estejam dispensados de receber

seu retrato desenhado com letras 0 CllllhO l'eSpeCliVO.

encriptas á mão. à' Umuspoucas de victimas tive-

A care, os oabellos, a. barba, es ramde ir à esquadra largar o di-

' sobrancelhas, a pupílla do olho, nheiro (lie multas, de todo o pon-

' ato muito exactamente figurudas to injustas.--p0rque os pesos mi-

pelas palavras e pelas phraees da nímos de 20 grammas não tinham

iographia. de Carnot. vestígios de alila'mento, embora

EM_ _.___.____.________.

 

17 FiiLIIETm alguns ossos ese conservsva im-

movel, e braços cruzados, fez um

JUDITH GAUTIER gesto de surpreza; os deputados

-- trocaram olhares de-intelligencie,

e Bury disse baixinho:

A _Parece que vao ceder.

Mas de Lspremil eucolheu os

hombres, com o maior despreso.

IV O commandante passeava a. lar-

0senhor de la Bonrdonnals g°9 PalmOS, medítando PTOFMÕR'

mente; depois, cedendo ainda à ex-

N'esea. carta, escripte, do princi- treordinaría emoção, ein que o

,governador da. India, supplicsva acção, recomecou a derramar la.-

; este, ainda uma vez, a Ia Bonr- grimas copioses.

donuais, nos termos mais commo- -Reconsidere v. ex.“,disse Friel

ventos, o renunciar o. esse tratado um pouco perturbado com esta. sce-

, illusorio e tão funesto aos interes- na, não se deixe ir n'esse excesso;

ses de França. Faltava-lhe como a cede. às nossas instancías, e tudo

um irmão, mostrando-lhe, em cada se arranjará. ás mil maravilhas.

linha., quanto em desinteressado, o -Não, não, e não. Não posso

a que ponto tinha em seu favor a voltar com o. minha palavra atraz!

razão e o dever. gritou o almirante com a voz em-

Duraute a leitura d'esta. carta, bargade de soluços. Se fôr preciso,

mripte em linguagem tão nobre levem-me á. forca! Sim, irei so ca-

. e convincente, la. Bourdonnsis da- dafslso dar a minha cabeça. En-

va. profundos suspiros, e depois do tendi andar bem; julguei ter au-

soabsr deixou pender a cabeca. so- ctoridade, e não quiz tratar os in-

, 'bre as mãos, cahindo em profunda. glezes, que são uns bravos, com o

desanimacâo, e pondo-86 a Chora-r, maior rigor. Irei até ao tlirono. e

como se fôre uma. creança. -ahi epresentarei as provas da¡ mi-

Friel, que discretamente recuam nha. innocencia.

 

    

  

   
pio ao tim, pelo proprio punho do enervamento da. febre tinha. a. sua.

. na.

!Iluminação publlca

A companhia do gaz d'esta ci-

dade tem 'andado a substituir os

bicos da ill'umiuação publica por

outros mais estreitos, e portanto

de menos Força illuniinantc.

O que é certo e que em mui-

tos candieiros a chamma se nota

já muito menos intensa, tornan-

rlo-se por isso necessario que a

camara íntervenha, se as condi-

ções do contrato lhe permitti-

rem fzizel-o n'uni rumo que, a com-

panhia pode explorar além do

que é justo e legal e com detri-

mento das conveniencias publi-

cas.

W

No proximo domingo ha uma

corrida de touros na Mealhada,

na qual tomam parte alguns ama-

dores d'esta cidade.

 

Chegou á tabacarin NUVA HA-

VANEZA o que ha de mais chic

em gravatas, que vende por pre-

ços limitadissimos.

CAlllll'llllzls

Hill A

Fernando Homem Christo pre-

vine todos os seus freguezes de

ue principiou com as carreiras

t a Barra no dia 15 do corrente,

nas condições do anno passado,

_de manhã e de tarde.

Espera a concorrencia de todos

os seus amigos e freguezes.

Avisa-Este enno não hn pas-

sagens de 300 réis para as pes-

soas que veem de manhã da Bar-

ra e voltam á tarde. Cadu passa-

gem, ida ou volta, custa 200 réis.

Contra a dcblllsladc

Recommendttmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Forrugi-

nosa, da Pharmacia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

   

Jose Casimiro da silva lec-

clona lnstrucção prlmaria

elementar c complementar,

bem como explica mathema-

tica elementar (1.“ parte)

para a proxlma epocha de

outubro.

lllm da Praça.

 

E as lagrimas teimevam em não

estancar-se nos olh0s do almirante.

_Na verdade, disse Bussy ao

ouvido de Kerjean, causa-me afili-

cçâo vêr chorar este iutrepido ho-

mem do mar.

Mas de Espremil, a. quem esta

scene começava a. irritar, avançou

para la Bourdonnaís.

-SL commandante, v. ex.“ está.

sempre resolvido a, conservar-se

surdo aos nossos pedidos? *

-Nâo mudo de resolucâu, res-

pondeu, erguendo o rosto; dei a

palavra, está dada.

-N'esse caso, tenho o pezer de

dizer a v. ex.a que terminou n. nos-

sa missão pacífica, e qiíe__agora só

temos ordens n'transmittii'olhe.

Bury apresentou-se; mas Is, Bour-

donuais que o não conhecia, á vis-

te do seu ,uniforme azul e verme-

lho com alnmares dourados, julgou

que elle chegara de França.. Nas

suas feições então piutou-se-lhe

uma, extrema. angustia. Bury cn-

tregou-lhe e' carte do conselho su-

perior que estabelecia. os seus po-

deres. E como (levessem ser conhe-

cidos de todos as ordens de que

era portador, mandou abrir todas

as portas.

_v

con-se o fasciculo 10.° (Peste roman-

ce de Xavier de Montépin, editado

pela acreditada. emprcza. Belem &

 

        

 

0.“, de Lisboa.

e, t

A Auá..--Recebemos a. caderneta

11.° 32 d'esta obra de Emile Richer

bourg, editado pela. mesmo, casa.

COMMEBCIO

INSCRIPÇÕES :

Pari-z. ?5.-3 010 portuguez, 40,87.

Londres, 25.-3 0|0 portuguez, 40,12.

CAMBIO :

Rio de Janeiro, ?IL-Sobre Londres

'14,62.
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IIEIICAIDÍ) DE AVEIBB

PREÇO DOS GENEROS

Feijão branco (20 litros) . . . . . . . 6300

Dito vermelho » . . . . . .. »5600

Dito laranjeira » . . . . . .. $900

Dito manteiga » . . . . . . . :$800

Dito anmrello s . . . . . . .$780

Dito curaçu » . . . . . . . ¡SS/El

Milho branco n . . . . . . . 5820

Dito nmarello n . . . . . . . ,6800

Trigo gallego » . . . . . . . _8770

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . «6950

Azeite (10 litros). . . . . . . . . . . . . . . *li/ill)

Batatas ('15 kilos) . . . . . . . . . . . . . . $240

SAL-Cada 152000 litros (antigo har-

co): Vclho, 22.6500; novo, 205000 réis.

FEIRAS E MERCAMS

Dia 1 de cada ¡noz-Beco, concelho

de Alhernarim-Feira mixta. Abunda em

gados, generos alimentícios, etc.

::l-Eixo, concelho de Aveiro-Feira

mista, em que ahunda gado suino.

/i-Pocariça, 'concelho de Cantanhede

(Coimbra).-Feim mixta. Abunda prin-

cipalmente em coiros l'reScos e cortidos

de gado caprino e lanigero.

6-Allumieira, concelho de Oliveira

d'Azemeis.-l"eira mixta. sendo o gado

bovino o que mais abundu.

S-Salgueiro, concelho de Aveiro.-

Mixta. O maior commercio é de gado

bovino.

9-Beduido,

Mixta.

lu-Fontinha, concelho de Agueda.-

Feira mixtu. Abundu em gado.

ii-Portomar, concelho (lu Mira (Coim-

bra) .-ldem e cercacs.

iz-Vist'Alegre, concelho de "have.-

Fcíra de madeira.

iii-[dem, idem _Feira mixta impor-

tante. Ahunda em ccrcacs e gado bovi-

no e suino.

'ls-Santo Amaro, concelho de Estar-

reja. - A mais importante feira d este

districto. Abundu em todos os genoros

de primeira necessidade, e em gado

snino o bovino.

iii-Areias, concelho de Vagos.-Fei-

ra mixta.

m

concelho d'Estarreja.-

Os capitães dos differentes na.-

vios de guerra, e muitos ofñciaes

de dífferentes graduações, invadi-

ram rapidamente a sala.

Então um empregado da secre-

taria começou a. fazer a leitura. do

primeiro decreto do conselho su-

perior, _em que declaram o tratado

de resgate feito pelo sr. la Bour-

donuais com os prisioneiros sem

effeíto, nem valor. Um segundo

regulamento estabelecia um conse-

lho provineial no forte de S. Jor-

ge, e nomeava de Espreinil com-

mandante e director da cidade e

forte de Madrasta.

La Bourdonuuis escutava com a

maior atteução; mas um ligeiro tre-

mor do labío- inferior trshia-lhe a

anciedade. Quando viu, porém, que

todomesses decretos emannvam de

Pondichery e não de França, re-

tomou n, sua. habitual placidez, e

teve um sorriso que correspondia.

a'. um desafio.

-Imaginavnm agora. os senho-

res, que eu cre. um painel de pa.-

lha., para, acceitar as suas ordene e

submetter-me? exclamou. Estão

bem arranjados, e esperem lá, por

essa! Saibam que en não reconhe-

ço na India auctoridade superior á

  

  

  

  

 

   

 

17-Vcruemilhc, concelho de Aveiro.

-l-'eira crcada ha pouco tempo e que

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

especies. -

iB-«Picdade, concelho de !iguala-

Feira inixla.

2G _Cantanhede(Coimbra) _Feira im-

porlautissima migtta. Abunda em co~

redes e cortumes.

“Zi-Oliveirinha, concelho de Aveiro.

_Feira importantíssima Inixta. Ahunds.

em cereaes, gado bovino, cavallar e

suino.

223~Mirn (Çoimbra).-Mixtr. Ahnnda

em ccreaes.

“lã-Moita. concelho de Anadia. -

Mista. i

::ü-Aiigcja, concelho de Albergaria.-

Uin dos príncipucs rumos dc commer-

cio é o do gado bovino.

dia-Palhaço, concelho de Aveiro.-

Mixta, c importantíssima em gado bo-

vino e suíno.

MERCADOS-Nos 1."M domingos do

cada mcz na Borrulha, concelho de

Aguada. Nos '2.0" domingos', idem, em

Olivuira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, na lliealhuda.-'l'odos os do-

mingos ein Pardelhas, concelho dc Es

tarrcju; Oliveira du Azemeis c Estarreja.

----_-.-__.

lltll'llll-ÍNTO ill BARRA DE “Elim

Em 223- Entradas: lliate «Sampaio»,

mestre .l. 9. Marnoto, de Villa do ' Con-

de, cm lastro; hiute «Duque de Salda-

nha», mestre Il. G. Villar), do Porto, va-

sio;' culiique «Ventura de Deus», mestre

.l. N. Pimentel, (lc Caminha, cm lastro.

-Não houve sahidas.

Em 24 - Entradas : Hiatc (IS. Pedro

1.0», mestre M. ltó, de Villa do Con-

de, vusio; hiato «Flor da Czilvarin», mes -

tre .l. Bio Junior, do Esposende, em las-

tra-Não houve subidas.

Em 25 _Não houve outradas._ Sah¡-

dus: lliute "4.0 Machado», mestre A. F.

Santos, para o Porto, com sal; hiato

«Joven Julia», mestre F. S. Nina, para

Caminha, com sal; hiato udllonso», me;-

trc F. Fort'homcni, para Caminha, com

sul.

Em 26, até :is 3 horas da tarde, não

entrou nem subiu cmharcação alguma.

Estudo do mar c tampo

Vento S. fresco. Mar bom.

---+-_-_

llorarlo dos comboyos na

estação de Avelro

Comhoyos ascendentes z-Chegada do

mixto u.o 1, às 6,24 da tarde; do correio

n.° 3, ás 5,18 da manhã; e do mixto n.0

5 (expresso), ás 6,59 da manhã,

Comhoyos descendentes: - Chegada

do mixto n.° 2, ás 11,24 da manhã; do

correio n.° 4, 9,28 da noite; edo mix-

to 11.06 (expresso), ás 5,11 da tarde.

Comboyo curto (entre Aveiro e Porto):

- Partida de Aveiro, ás 4 da manhã',

chegada a. Aveiro, ás 6,25 da. tarde.

  

Annun'eios

Joaquim Marques Moita, viuvo,

de Verdemilho, tendo regressado

do Brazil e feito contas com 0

seu procurador José Dias Larnn~

geira, do mesmo logar, declara,

para todos os eil'eitos, que de

hoje por deante, retira a procu-

ração ao dito lan'augeira, o que

faz publico.

W

 

minha. Sãonleste sentido as mi-

nhas instrucçõcs que recebi do mi-

nistro e que me deixem livre e se-

nhor em todas as operações.

-V. eu.“ quer tornar a dizer,

uma_ vez mais, respondeu de Es-

preinil, que qualquer praca con-

quistada fica. sob o poder do go-

vornador geral? Corno governador'

d'ume colonia franceza, v. ex.“ bem

o sabe, melhor do que ninguem.

Nenhuma réplica convincente

accudiu ao espirito do almirante

que, para saliir d'esta eurascada,

se lançou de novo n'um accesso

de fui-ia artificial, oxplosindo in-

_iurias casei-uses, que chegavam a

ferir Os ouvidos dos homens di-

gnos e honrados que alii estavam.

La Bourdonnais, cada vez, ia a

peer, e as faces congestionnvnm-

se~lhe.

-Ahl meus senhores! Vosso-

mecês querem guerra, pois então

vamos a. ella, gritava n'um berro¡-

ro. Vieram insultar-me, provocam'

me, duvidar da minha. auctoridade.

Pois bem, cá. estamos; quem me-

lhorcs unhas tiver, melhor tocsrà

guitarra.

(Continua.)
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HE [mas AYR
c-.

Peztorat de cri'eju de Ager- l._ _ ,

O remedio mais seguro que. lia I #P'rllr . i

para curar a' Tosse, Broncliite, ;; 's--níIÍltlàÇà

Asthma e Tuborculos pulmona- '

res.

 

l l

orrleina

' SERRÂLHERIÂ

[lua do .fit/'eua (lado sul)

AVEÍIIG

MANUEL FERREIRA pro-

vine os seus amigos e fro-

-.;nozos qm: terminou com a

souiclladu que tinha 'com 0

;uu ttX-SUCÍD Quaresma c

rnntinúa com n sua nova ol'-

llninu. defronte da antiga,

ond.; executa com n maxima

perfeição todn a qualidade

rl'nlim concernente a sua nr-

tc. tous como: fogões, co-

l'I'cl, m'adnznnnntos, portões,

camas de todos Os' i'eilios,

lavatorios. etc.. etc., garan-

tindo a modicirlnde de pre-

ços c promplidào.

 

  

 

   

  

   

    

   

  

  

 

  

      

     

    

    

  

 

  

 

Extracto composto de salsapar-

rilho do Aym'» Para purificar 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-,

dicai das escropbulas.

0 remedio _de Ager contra as

A aezñcs-Feiires intermitentes e bi-

liosns.

i VIGOR oo CABEL-

Todos os remedios que ficam 1.o D1.; MEM_

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba- l

ratos porque um vidro do'a mn¡-

to tempo.

impede que o ca-

 

bello se torne

branco e restaura

no cabello grisa-

lho n sua vitali-

dade e formosnra.

Pílulas cathm-ticas de .Ag/crf

l) melhor pnrgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsfords
E' um agradavel e saudavel RIUÊRISSGQ. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e _um especinco contra ner-

voso e dores de cabeça; Sendo tomado depor.; dc Jantar auxdiu muito

n digestão. E' bnratissimo porque basta n¡eia_cr›lb_ennha do acido para

meio copo de agua. Preço de cmln frasco, 6110 reis. _ v _

"- a', Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, rua de Monsrnho danveira,

:1.0 85, Porto, dito as formulas de todos estes remedios aos srs. racultntivos que

a¡ requisitar-em.

l'erleilo Desinfeclanlc o l'nrilicanlc de .lEl'llS pm.,

deslnlectar casas e latrinas; tambem é oxcellonte para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar memos, e curar feridas. _ _ _

Vendo-se nas principales pharmamas e drogarias. Preço, 240 reis.

Joaquim José de Pinho

ALPAYATE E MERCADOR

&QQQÊ @E ü“&ãbã

Plllllu. E!! AVEIRO: - nua de Anselmo Branmcamp

' (antiga rua da Costeira)

AUS FESTEI_HU_S llE |89|

Francisco A. da Assumpção

[LllAl'O

Tem no seu estabelecimento-

0 primeiro do genero em Ílhavo-

um variado sortimonto de bandei-

ras nous de differentos gostos,

balões vonezianos o á Crive, lan-

ternas brancas e de côrei, e elcu~

dos rodeados a ornntos.

Encarrega-se de adoruar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardotes e illumínação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columnas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na execução de todos os

trabalhoa, sendo os preços commo-

dos e nccessiveis.

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estaçoes, tanto para Oblln de

medida como para venda a retalho. Challes pretos e de côr. Guar-

dn-clinvas de seda e msrino. Mindezas proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortunento de fato leltO, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos. ' _

Todos os freguezes são bem servnios, pOIS todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam à sua vontade_
_

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus precos mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de fregnezes.

Especialidade em uabões. . _ _

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

@METRA A BEBILWMB

Farinha Peitoral Ferruginosa

da p/mrmacia [Franco-Premiada

com as medalhas do ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

 

UNICA legalmente auctorisada o pri-

vilegiada. E' nm tonico reconstitnin-

te e um precioso elemento rcparador,

muito agradavel e de (acil clig._=stão.

Aproveita do modo mais oxtraordinnrio

nos padccimontos do peito, falta de

appolite, um convalescentes de qnacs-

(pior doenças, na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas do leito, pcssoas

idosas, croanças, anomícos, e em gci'al

nos _debilitados, qualquer que seja a

causá da debilidade.

Acha-se si venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em belem. Pacote, 200 réis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes dc-

vem contor o retrato do auctor_ e o no-

me om pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midadc da lei ;le 4 de Junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharinacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

onnrsíí rosa¡

Xarope Pcitnral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.
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'3. ?ImEÉÊEK &EMBGS tir EÉEHG

60-RUA DA VERA-CIIUZ-GQ

AVEIRO

N'esta officína executam-se quaesrpior trabalhos

concernentes á sua arte. taes como: broclluras, enca-

dernacõns de luxo, pastas, carteiras, charuteirastmgar-

reiras, douramento em seda e velludo e- envermsação

de mappas e estampas.

PREÇÍIS MODICÍDS

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de ilygiene

da certo do Rio do Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitacs.

Acha-so á venda om todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Doposito geral na pharmacia Franco Sa

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do anctor, o o

nome em pequenos círculos amarollos,

marca que está depositada em confor-

midade da loi do 4 de junho de '1883.

Deposito em Avoiro na pliarmania e

drogaria medicinal de J oáo Bernardo Rí-

beiro Junior.

42, R. N. DO .ALMADA, 44:

.Be-536%:

Artigos para tahricas de lanifioios, cortumes, louças e outros

Importação directa
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VHAHllllEADEi,
JOAQUIM FONTES ?Enem DE' MELLO

PRAÇA DO COMMERUÍU - A i'ElHO

 

Grando sortimonto de livros para lyvons o osco-

“9 '3 las primarias. Correspondencia regular com asprin-

t cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada (IllilnCÇàl) de papeis nom-

muns e de phantasin. Novidades litterarlaa o scienti-

llcas. Romances e tlieatro. Centro do oncadermações

o broohurns. Objectos de escriptorin e dosenho. Tin-

tas d'oleo e agunrclla, pinouis, papel tela, vegetal, ron-

'l linuo e mnrion. Bonitos estojos do desenho. nloogra-

phias, cliromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sorlido de pm'fmnnrias,

objectos de toilette. ourlonagenu para bordados, bilhe-

.) tes de felicitações, objectos de porcellana, outila-

rm, etc.

" à Aesignutura permanente de todas as publicações

a portuguezns, e centro de assignatnrns de todos os jor-

naes portuguezes, francezes e hospamlioes.

Encarregn-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajoso¡ aos revendedores de li-

vros.

TABACARIA

DE

Joaquim goal» @arena be (Maceio

PRAÇA UD COMMERCU) -- AVEIRO

 

«ge
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533
' para tabaco, carteiras e billieteiras. (ge)

à

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

:à Collecçào completa de cignrreiras, fosforeiras, bolsas

   ao””A '5h arm/Â .

;se (“945 Zôo 6% a
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hum

mas esses. w

AS (1119 teem obtido os primeiros T'

premios em todos as exposições ,

 

A. 500 REIS SEMANAES

  

curvoo com ns ¡Munições!

EUMPANHIl FlBHIl smnn ,g

A VEIRO _ 75, n UA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79 - A VEIRO

E em todas as cap“aes dos dlstrleios .

Morccaria e Salehioharia à_

LARGO DO PHAROL

Blãa E! E.

DOMINGOS PEREIRA GllllllAllÃEN, participa aos seus

ex."¡°= freguezes e amigos que abre nos principios do mez de ngos.

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bm'.

ra, uma succnrsal do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde '

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e consep.

vas, bolacha, biscoitos tanto namonaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa- w

da, xaropes, gazoza n refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabaons especiaes em charutos e cigarros.

 

Faustino Alves, editor. - Typ. do “Povo de Aveiro*

    


